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RESUMO  

 

 

O presente trabalho investiga a utilização de Histórias em Quadrinhos na sala de 

aula nas diversas disciplinas docentes e no ensino de Artes voltado para o ensino 

fundamental da rede pública. Como um método recorrente nas demais disciplinas 

como apoio pedagógico, no campo do ensino da arte, no entanto seu 

desenvolvimento se mostra pouco explorado. A pesquisa se desenvolveu junto ao 

nono ano do ensino fundamental da Escola Estadual Padre Anacleto Giraldi de 

Araxá- MG, com uma pesquisa inicial sobre como os quadrinhos são utilizados nas 

demais disciplinas pelos seus docentes, e junto aos alunos na sondagem de qual é o 

contato que eles têm com tal estilo artístico, suas opiniões sobre as obras que 

conhecem e a proposta do desenvolvimento de uma produção em quadrinhos criada 

pelos alunos, após estudarmos todas as etapas da construção de uma História em 

Quadrinho e seus variados estilos artísticos, inserido no ensino de artes. Dentre os 

trabalhos realizados, espera-se que os alunos possam ter compreendido não 

apenas a utilização e a criação de HQs como também sua importância como 

expressão artística, e seu lugar de destaque mundial.  

 

Palavras chaves: Histórias em Quadrinhos, Ensino de Arte, Criação de Histórias em 

Quadrinhos. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho discorre sobre a arte sequencial e a utilização de HQs no 

ensino de artes visuais como metodologia para o entendimento de elementos da 

linguagem visual, como linhas, formas, cores, e o uso da perspectiva. 

A utilização de HQs como um método didático nas salas de aula em diversos 

conteúdos tem crescido nas escolas pela sua fácil compreensão e apreciação dos 

jovens. A proposta aqui, no entanto, é trabalhar o uso de HQs como produção e 

meio de ensino de artes visuais e não como uma ponte para outros conteúdos 

disciplinares. Com uma pesquisa sobre o ensino e a utilização da arte em 

quadrinhos no ensino fundamental, pretendo investigar a compreensão das HQs 

como um importante estilo artístico e o poder de criação dos alunos com a utilização 

de seus elementos. 

Atualmente vivenciamos um crescimento, em alguns setores da sociedade, do 

consumo das HQs pelos jovens, sejam as antigas comics de super heróis, sejam 

mangás japoneses ou graphic novels. Assim a utilização de HQs dentro de sala de 

aula toma uma perspectiva bem além da simples reprodução artística, e de 

capacidade de interpretação e entendimento como é comumente utilizada, mas 

também como um meio de valorização de diversas outras formas de artes visuais. 

Mídia social esta que tem um amplo aspecto de massa e que às vezes é 

desconsiderada como um método artístico maior, como cita a arte educadora Priscila 

Margarida:  

 

[...] ñimportante salientar, que somente recentemente a Arte Seqüencial 
emergiu como disciplina discernível ao lado da criação cinematográfica. 
Mesmo quando seus elementos de maior importância são estudados 
isoladamente, como por exemplo, o design, desenho, a criação escrita, a 
combinação que ocorre nos quadrinhos é pouco reconhecida na escola, 
principalmente nas disciplinas de Língua Portuguesa e Literatura, inclusive 
em artes, onde deveria ter um espaço privilegiado. Grosso modo, essa 
depreciação é decorrente não só do conhecimento precário da linguagem, 
sobretudo do professor de arte, mas também em razão do desinteresse na 
elaboração de material para o ensino por conhecedores ï críticos ï da 
linguagem dos quadrinhos. ò (MARGARIDA, Priscila. 2012, p. 2). 

 

O assunto escolhido para este campo de pesquisa se deu por uma motivação 

pessoal de apreciação por HQs em geral. Desde muito nova utilizo a leitura de HQs, 

enfrentando até certo preconceito com relação ao fato de gostar daquele tipo de 
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leitura ñin¼tilò. Porém, lembro-me particularmente de uma aula de Artes do ensino 

fundamental, 6ª serie (hoje 7º ano) em que a proposta da feitura de uma história em 

quadrinhos pela professora movimentou a sala. Sem nenhum grande talento artístico 

a turma conseguiu desenvolver ótimas histórias criativas e expressivas. Ainda hoje o 

meu gosto por este tipo de arte só cresce, parte do preconceito familiar deixou de 

existir, mas uma parcela relativa da sociedade ainda vê os quadrinhos como uma 

banalidade, ñcoisa de crianaò, ou com um resquício do velho preconceito instalado 

a partir dos anos 1950 devido à associação dos quadrinhos com a violência e 

criminalidade juvenil.   

Muitos foram os nomes de grades artistas que se destacaram na produção de 

quadrinhos, em todo o mundo, Goseki Kojima, Frank Miller, Stan Lee, Akira 

Toryama, Milo Manara, Dave Mckean, Mauricio de Souza, Ziraldo, Hergé, Will 

Eisner , Dave Gibbons, Quino, Charles M. Schulz e tantos outros artistas que não só 

fizeram fama com historias infantis e juvenis mas com temas adultos, reflexivos, 

críticos e políticos. Assim tendo em vista o aumento considerável da produção e 

consumo de HQs devido às adaptações para o cinema, é importante pensar no 

ensino de tal arte nas escolas de modo mais completo, com todas as suas 

possibilidades de criação e incentivo de novos talentos artísticos.  

Sendo assim o objetivo desde trabalho é realizar uma pesquisa sobre a Arte 

Sequencial e os Quadrinhos na disciplina de Artes e a sua possível utilização como 

uma metodologia de ensino de conteúdos diversos de artes através da feitura ou 

leitura de quadrinhos.  

Pretende-se investigar o emprego da Arte em quadrinhos nas escolas de 

ensino fundamental da rede pública, particularmente na Escola Estadual Padre 

Anacleto Giraldi da cidade de Araxá. Estabelecer a relação entre a utilização dele 

unicamente no ensino de artes ou se é utilizado apenas como um método 

complementar de outras disciplinas. Pesquisar e criar métodos de ensino através da 

Arte Sequencial e de Quadrinhos para a criação e expressão dos alunos. E 

compreender o seu real alcance no aprendizado do jovem através da feitura, leitura 

e estudo dos quadrinhos no ensino de Artes.  

A prática do desenho por si só é algo que chama a atenção dos alunos, de 

modo que eles possam interagir e desenvolver criações espontâneas ou cópias de 

seus ícones preferidos, como por exemplo, fanarts de personagens sejam de livros, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Frank_Miller
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dave_Gibbons
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filmes entre outros. A utilização das HQs em sala de aula e principalmente no ensino 

de arte agrega vários elementos artísticos, como o desenho, utilização de luz e 

sombra, perspectiva, em um único campo e faz com que através da análise e da 

criação os alunos possam compreender melhor aspectos artísticos, aspectos visuais 

e expressões variadas da vivência humana.  
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1. HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NO COTIDIANO. 

 

Quando a escolha do tema de pesquisa se fez presente, demorei a 

encontrar um rumo ao qual me direcionar justamente por não ter formação 

especifica na área de Artes Visuais ou Educação Artística, como a formação era 

conhecida antigamente. Com uma formação em Licenciatura Plena em História e 

tendo trabalhado nas áreas de filosofia, sociologia e geografia além de história, 

mergulhar no ensino de Arte seria um sério desafio, principalmente devido à falta 

de conhecimento em técnicas especificas na área de Arte como, por exemplo, o 

desenho.  

Analisando então os diversos caminhos que a Arte fez em minha formação 

pessoal e profissional, excluindo o aspecto de História da Arte para enfocar no 

Ensino da Arte, a presença das Histórias em Quadrinhos se fez constante em 

ambos os aspectos.  

A geração de 1980 e 1990 conviveu amplamente com histórias em 

quadrinhos, principalmente com as tiras humorísticas de Mafalda, Charlie Brown 

(Peanuts), Calvin e Haroldo, Hagar, o viking e o ícone brasileiro que fez parte da 

infância de muitos, A Turma da Mônica de Mauricio de Sousa. Sendo as HQs um 

tipo de arte sequencial vista, apreciada e consumida por muitos desde a década 

de 1940, vi nesta oportunidade um meio de estudar e levar ao ambiente escolar 

uma forma artística que muitas vezes é apenas utilizada como apoio de gênero 

textual e de interpretação para as aulas de Português, Literatura, História, entre 

outras disciplinas.  

 

Figura 1 - Tira 693 Mafalda 
1 

                                                 
1
 Disponível em <http://clubedamafalda.blogspot.com.br/2013/10/tirinha-693.html>. Acessado em 

23/09/2013 

http://clubedamafalda.blogspot.com.br/2013/10/tirinha-693.html
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Figura 2 -Tira 612 Calvin e Haroldo 
2
 

 

Trazer as HQs para o âmbito do ensino da Arte nas escolas passou por 

vários processos de aceitação ao longo do tempo, visto que sua própria história 

teve altos e baixos de assentimento público na vida dos jovens em formação. 

Desde o estudo do psiquiatra Frederic Werthan, que escreveu na década de 

cinquenta o livro òA Sedu«o do Inocenteò, em que acusava os quadrinhos de 

serem a maior causa da delinquência juvenil, da corrupção de menores e da 

violência, até os estudos atuais sobre a importância das HQs para a educação e 

os programas governamentais de incentivo à leitura através da divulgação das 

Historias em Quadrinhos, com adaptações de clássicos da literatura e a formação 

de gibitecas incluindo diversos volumes.   

Quando o projeto deste trabalho foi iniciado, várias foram as críticas à 

utilização das HQs no âmbito escolar. A grande maioria trazia a questão da 

utilização da arte sequencial apenas pelo professor da língua portuguesa como 

método de ensino de interpretação, porém quase um ano depois, a visão das 

HQs começa a ter um novo caminho pela frente.  

As adaptações cinematográficas Hollywoodianas dos selos Marvel e 

DCcomics nos últimos anos vem aumentando gradativamente o consumo e a 

aceitação das HQs. Quem viveu uma infância ligada à leitura de quadrinhos na 

década de oitenta, continua consumindo as novas histórias e acompanhando a 

leva de adaptações para o cinema, enquanto os jovens da nova geração, que 

não tinham nenhum contato com as HQs, descobriram através do cinema todo 

um universo já formado, com tantas outras histórias publicadas, passaram então 

a consumir. Outro importante foco nessa nova onda de consumo das histórias 

                                                 
2
 Disponível em: <http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2013/01/calvin-haroldo-tirinha-612-23-de-

julho.html> Acessado em 23/09/2013 

http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2013/01/calvin-haroldo-tirinha-612-23-de-julho.html
http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2013/01/calvin-haroldo-tirinha-612-23-de-julho.html
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em quadrinhos ® a ñinvas«oò japonesa e coreana, com os mangás e os manhwa. 

O mangá com seu estilo próprio de desenho e com roteiros que vão dos cômicos 

juvenis a adultos psicológicos cativou um amplo publico ocidental, ainda mais por 

vir acompanhado dos animes (desenhos animados japoneses) exibidos em 

canais fechados e abertos do Brasil.  

Inserido no Brasil com a vinda de imigrantes japoneses em meados do 

século XX, o mercado de mangás cresceu exponencialmente nos últimos dez 

anos no país, dos dez primeiros títulos publicados por duas grandes editoras de 

distribuição nacional hoje conta-se com a publicação de mais de cem títulos 

distribuídos por quatro principais editoras: Conrad, JBC, Panini, NovaSampa e 

NewPop.  

 

                               

Figura 3 - Naruto 3                                           Figura 4- One Piece4 

 

Além das Histórias em Quadrinhos publicadas por edição e as Graphic 

Novels5, o que vem chamando a atenção para este tipo de Arte Sequencial nos 

últimos anos é a utilização das tiras, que além das já conhecidas edições publicadas 

                                                 
3
Disponível em: <https://lh5.googleusercontent.com/-

5jSUcWLUPMk/TYzQyXer9iI/AAAAAAAABPo/IfVkNyE4hDY/s1600/03.jpg> Acessado em 23/09/2013 
 
4
 Disponível em: <http://lh6.googleusercontent.com/_-kiN_mt1trA/TWo-

UQdC2HI/AAAAAAAAAy8/GecQ1zkJyC8/s1600/09.jpg> Acessado em:23/09/2013 
 
5
 Ou romance gráfico como também é conhecido, surgido na década de oitenta e voltado para um 

público mais adulto e com temas sombrios, de violência, insanidade, sexualidade entre outros, como 
as grandes produções de Batman, o Cavaleiro das trevas; Elektra Assassina de Frank Miller; 
Watchmen de David Gibbons e Alan Moore e Sandman de Neil Gaiman 

https://lh5.googleusercontent.com/-5jSUcWLUPMk/TYzQyXer9iI/AAAAAAAABPo/IfVkNyE4hDY/s1600/03.jpg
https://lh5.googleusercontent.com/-5jSUcWLUPMk/TYzQyXer9iI/AAAAAAAABPo/IfVkNyE4hDY/s1600/03.jpg
http://lh6.googleusercontent.com/_-kiN_mt1trA/TWo-UQdC2HI/AAAAAAAAAy8/GecQ1zkJyC8/s1600/09.jpg
http://lh6.googleusercontent.com/_-kiN_mt1trA/TWo-UQdC2HI/AAAAAAAAAy8/GecQ1zkJyC8/s1600/09.jpg
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nos jornais e citadas acima, a era da informática e o poder de compartilhamento via 

internet disponibilizou as WebComics, tiras que são veiculadas na internet. 

Como um boom internacional o surgimento das Webscomics também 

abrangeu o Brasil. Artistas encontraram espaço para criar e distribuir de forma 

independente, através de páginas próprias, parcerias com grandes sites e blogs, e 

com amplo compartilhamento das redes sociais. Seguindo a linha de Peanuts, de 

Charles M. Schulz em que 

 

Charlie Brown, o personagem principal, é um garoto de seis anos, perdedor 
nato, simboliza a insegurança, a ingenuidade, a falta de iniciativa; um eterno 
esperançoso. Seu cão Snoopy, é um beagle filosófico em cima de sua 
casinha vermelha. (JARCEM, René G. R. 2007. pag 6) 

e de Mafalda, de Quino em que a protagonista é uma menina também de seis anos 

e com profundos questionamentos sobre a humanidade, baseado em Calvin e 

Haroldo e nos próprios filhos, o brasileiro Alexandre Beck criou o Armandinho, febre 

nas redes sociais e já considerado um webcomic. ñ ñArmandinhoò nasceu da pressa 

do jornal ñDi§rio Catarinenseò, em 2010, quando precisava de tr°s hist·rias de 

quadrinhos para o dia seguinte.ò Hoje a p§gina conta com mais de quarenta mil 

curtidas6 e compartilhamentos diários. Outra webtira de destaque é Um Sábado 

Qualquer de Carlos Rua, vencedor do premio HQmix em 2012, ele mostra Deus, 

Adão e Eva no dia do descanso divino satirizando diversos temas. Várias outras 

webcomics brasileiras tem seu devido destaque, a pagina webcomicsbrasil 

disponibiliza uma listagem de top 100 das produções brasileiras7.  

 

                                                 
6
 Curtir: expressão utilizada na rede social do Facebook como referencia a algo que a pessoa é fã ou gostou na 

publicação citada. O  Facebook é uma rede social criada em 2004 e que se popularizou no Brasil por volta de 
2010 substituindo a rede social Orkut na preferência dos internautas.  
7
Disponível em: <http://webcomicsbrasil.top-site-list.com/> acessado em 20/09/2013 

 

http://webcomicsbrasil.top-site-list.com/
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Figura 5 - Armandinho8  

 

 

  

Figura 6 - Meme, o que nós queremos?9  

 

Outro fenômeno da internet e que passou a ser criado por qualquer pessoa 

com uma boa dose de humor sobre qualquer assunto são os quadrinhos de 

                                                 
8
 Disponível em: <http://tirasbeck.blogspot.com.br/ > Acessado em 23/09/2013  

9
 Disponível em: <https://fbcdn-sphotos-h-a.akamaihd.net/hphotos-ak-

prn2/1390736_404549606337297_500038624_n.jpg> Acessado em 23/09/2013 
 

http://tirasbeck.blogspot.com.br/
https://fbcdn-sphotos-h-a.akamaihd.net/hphotos-ak-prn2/1390736_404549606337297_500038624_n.jpg
https://fbcdn-sphotos-h-a.akamaihd.net/hphotos-ak-prn2/1390736_404549606337297_500038624_n.jpg
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memes10. Sendo criados de forma simples e sem uma maior elaboração de roteiro, 

cenário e personagens, são quadrinhos que foram inseridos no cotidiano de todas as 

pessoas ligadas à internet.   

Considerando a velocidade de compartilhamento de dados que a internet 

disponibiliza, as grandes editoras e artistas acabaram por lutar contra os scans 

pirateados de suas obras, disponibilizando-as de forma gratuita, sem contar com a 

criação da The Digital Comic Museum responsável por disponibilizar quadrinhos 

antigos, da chamada Era de Ouro da década de cinquenta, ou como brinde. Ao 

comprar a HQ impressa, a pessoa adquire um código para o download da versão 

digital. 

Extrapolando a aceitação pública, há no Brasil um novo espaço para artistas 

consagrados, que passaram por vários tipos de dificuldades para crescer no meio da 

Arte Sequencial Nacional, tendo inclusive de publicar fora do país antes de 

conseguir espaço no Brasil para suas obras.    

A ampla divulgação da feira Literária de Frankfurt/2013, que teve como 

homenageada a Literatura Brasileira, proporcionou um novo destaque aos nomes 

nacionais menos conhecidos pela massa consumidora. Contando com a presença 

de vários nomes da Arte em Quadrinhos Nacional, como Ziraldo (infelizmente 

impedido de ir por motivo de doença), Mauricio de Sousa, Lourenço Mutarelli, 

Gabriel Bá, Fabio Moon, Fernando Gonsales e Lelis, que conversaram em mesa 

redonda sobre as dificuldades do mercado brasileiro de quadrinhosò. A Festival 

Internacional de Quadrinhos (FIQ 2013), realizada no mês de novembro em Belo 

Horizonte, com importantes nomes nacionais e internacionais, e que cresce a cada 

edição com novos e consagrados artistas, além de divulgar a arte proporcionou 

oficinas incluindo a de ñPrática de quadrinhos em sala de aulaò ministrada por 

Richarson Santos Freitas (Ric ï Cartunista e Professor de Arte) e Wilson Gontijo 

Cândido (Quadrinista e Professor de Arte) como um meio de ajudar os professores 

da rede pública e particular de qualquer disciplina a fazer um melhor uso dos 

quadrinhos em sala de aula.  

                                                 
10

  Memes: Meme de Internet é uma ideia que se alastra através da World Wide Web por sites,blogs, 
redes sociais, podendo ser montagens, fotos, vídeos, quadrinhos, etc 

http://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web
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Figura 7- Lourenço Mutarelli11 

 

Figura 8 - Gabriel Bá12 

Lentamente a visão equivocada da utilização das HQs como uma única 

ferramenta textual de utilização juvenil vem dando espaço às grandes publicações 

artísticas com enfoques sérios e adultos. Mudança que se inicia no mercado 

consumidor, nas feiras literárias e artísticas para depois ser seguida pelos meios 

educacionais. O meio acadêmico busca nos últimos anos estudar a visão crítica e 

política adotada nos quadrinhos, visto que esta forma de arte proporcionou ao Brasil 

ao longo de sua conturbada história análises criticas e políticas, seja por meio do 

humor em tirinhas ou caricaturas de importantes figuras nacionais. Como exemplo 

podemos citar a VII Semana de História Política da UERJ que tratará em um de seus 

minicursos a ñHistória em Quadrinhos e a História Política, HQs como categoria de 

                                                 
11

 Disponível em: <http://www.psychobooks.com.br/wp-content/uploads/2013/03/url.gif>  Acessado 
em 23/09/2013 
12

 Disponível em: <http://farm4.static.flickr.com/3614/3542627847_79e2be1141_o.jpg> Acessado em 
23/09/2013 

http://www.psychobooks.com.br/wp-content/uploads/2013/03/url.gif
http://farm4.static.flickr.com/3614/3542627847_79e2be1141_o.jpg
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pensamento acerca das sociedades no tempoò, ministrado por Marcio do Santos 

Rodrigues.  

Sendo assim, senti essa diferença nos dois momentos de pesquisa, em como 

as Histórias em Quadrinhos passam lentamente a ganhar destaque, e proponho com 

este trabalho, levar para a sala de aula os meios de produção e compreensão das 

HQs no âmbito artístico, tanto para melhor apreciação de diversas obras disponíveis 

como na produção individual e na exaltação da criatividade. 
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2 - A HISTÓRIA EM QUADRINHOS INSERIDA NO ENSINO. 

 

Como parte importante da expressão artística, a Arte Sequencial e a História 

em Quadrinhos pode ser inserida, ou ter um lugar especial, na prática e no ensino 

de artes como uma forma de demonstração e apreciação da arte. No entanto há 

uma contradição na abordagem dela dentro do ensino, já que como meio textual a 

HQ tem um espaço definido, mas nos aspectos artísticos não é desenvolvido, seja 

nos primeiros anos, no fundamental, médio ou superior.  

Um aspecto importante de análise remete também à quebra de paradigma 

dos anos 1950 até os dias de hoje, sobre o bem estar e a utilização dos quadrinhos 

pelos jovens que como conta a ñHistória das Histórias em Quadrinhos e da Arte 

Sequencialò (JARCEM, Ren® -2007), caiu em descrédito por muito tempo, devido a 

todos os estudos psiquiátricos desenvolvidos em que este tipo de expressão era 

responsável por variadas anomalias de comportamento dos jovens, sua violência, 

delinquência e tendências homossexuais, como citado no primeiro capitulo desde 

trabalho. Pensamento este que muitas vezes surge à tona de algum tipo de tragédia 

envolvendo jovens que inspirados ou não, e que tiveram um gosto por tal arte, 

acabam envolvidos em cenas de violência ou suicídio, ganhando destaque na mídia 

e levando ao pensamento público a influência negativa de tal produção artística. 

Já o ensino de arte muitas vezes se preocupa com o ensino da História da 

Arte e deixa de lado o aspecto do fazer artístico, dando margem a meras 

reproduções. Porém desde a abordagem triangular de Ana Mae Barbosa, 

professores tentam inovar a educação da disciplina nas escolas. Docentes que 

muitas vezes não possuem formação específica na área de arte, e que oscilam entre 

uma reprodução repetitiva das grandes obras de arte ou inovam de acordo com os 

preceitos dos parâmetros educacionais e dos currículos exigidos por cada estado. 

Trabalhando em cima da proposta triangular, os currículos tentam se pautar no 

quesito do fazer artístico, da apreciação da diversidade cultural e da reflexão de seu 

lugar na sociedade. 

O estado de Minas Gerais propõe em seu currículo básico de ensino de Arte, 

ligado aos parâmetros nacionais, um ensino voltado às Artes Visuais, Expressão em 

Dança, Expressão em Música e Expressão em Teatro. Na maioria das escolas, e de 

acordo com a formação e experiência de cada professor e seus projetos, o ensino 
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de Artes Visuais ganha um maior destaque, mas muitas vezes a Arte Sequencial e 

os quadrinhos não têm um lugar no programa.  

 A realidade, no entanto às vezes não ajuda no ensino de Arte nas escolas. 

Salas mal equipadas, professores despreparados, e a falta de projetos de visitas em 

museus, apresentações de musica, teatro e dança deixam uma falha na relação 

direta da escola e o ensino de arte, tendo o professor apenas como um pequeno 

ponto de partida para que o maior interesse e apreciação dos alunos aconteçam de 

forma espontânea e extraclasse. 

Enfatizando o ensino de Arte Visual no ensino fundamental, o CBC (Currículo 

Básico Comum) de Minas Gerais, coloca em eixos o que se deve trabalhar no 

ensino de tal abordagem, apresentando eixos, temas, subtemas, tópicos e 

habilidades. Ficando a cargo do professor selecionar e inserir os temas adequados 

ao ensino das práticas em arte visual pretendidas.  

Assim passamos então para a questão da utilização dos quadrinhos em sala 

de aula, que poderia facilmente ser inserido no contexto de aprendizagem em 

qualquer tema dos eixos temáticos propostos. Como análise crítica, a arte 

sequencial e os quadrinhos seriam inseridos na vida do aluno com uma base de 

análise interpretativa do contexto e do conteúdo e da mensagem transmitida pelo 

artista. Assim como no estudo da forma, dos elementos estruturais e da composição 

dos quadrinhos, na construção de obras bidimensionais ou tridimensionais, 

utilizando esta forma específica de expressão. Além de utilizar as características 

próprias da construção de histórias em quadrinhos.  

Considerando a possibilidade de se trabalhar dessa forma no ensino de arte é 

importante também observarmos a realidade da utilização deste recurso como um 

ponto de apoio em outras disciplinas, principalmente português e literatura, onde 

geralmente é o lugar em que o aluno tem seu primeiro contato com a arte 

sequencial. Além de observar também o preconceito, inserido há anos, daquele 

conceito de que história em quadrinhos não precisa ser utilizado, explicado ou 

trabalhado por se tratar de uma ñcoisa de crianaò. Como por exemplo, ® a quest«o 

citada pela arte educadora Priscila Margarida:  

...importante salientar, que somente recentemente a Arte Sequencial 
emergiu como disciplina discernível ao lado da criação cinematográfica. 
Mesmo quando seus elementos de maior importância são estudados 
isoladamente, como por exemplo, o design, desenho, a criação escrita, a 
combinação que ocorre nos quadrinhos é pouco reconhecida na escola, 
principalmente nas disciplinas de Língua Portuguesa e Literatura, inclusive 
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em artes, onde deveria ter um espaço privilegiado. Grosso modo, essa 
depreciação é decorrente não só do conhecimento precário da linguagem, 
sobretudo do professor de arte, mas também em razão do desinteresse na 
elaboração de material para o ensino por conhecedores ï críticos ï da 
linguagem dos quadrinhos. (MARGARIDA,Priscila. 2012, p. 2).  

 

 

Sem o material necessário, e enfrentando o desinteresse do próprio 

profissional de buscar uma nova metodologia de ensino, as Histórias em Quadrinhos 

acabam presas na disciplina de português e literatura como um ensino voltado para 

os gêneros textuais e nas outras disciplinas, como uma escapatória de 

entretenimento e interpretação.   

Nas abordagens de gêneros textuais, por exemplo, vários trabalhos utilizando 

as tiras jornalísticas são empreendidos. As tiras, com seu formato retangular fixo, e 

como uma boa ideia de se fazer histórias curtas podem ser encontradas e utilizadas 

em qualquer lugar hoje como suportes em revistas, internet, livros didáticos e etc 

(ANDRADE, 2009, p. 33) levando a arte sequencial a um fácil acesso, com temas 

atuais, humorísticos e interpretativos.  

Porém mesmo que seja uma figura artística e de linguagem presente no 

cotidiano de muitos, segundo Vergueiro (apud ANDRADE, 2009, p. 46) é preciso 

uma ñalfabetiza«oò na linguagem dos quadrinhos para que suas m¼ltiplas 

mensagens possam ser decodificadas, assim, o ñuso do termo alfabetiza«o visual 

vem contemplar as práticas de aprendizagem da convenção para a leitura de 

imagens: enquadramento, dist©ncia, ©ngulo, corte, cor, textura etcò. 

Alfabetização essa que não pode ser empreendida apenas pelo profissional 

de língua portuguesa e literatura, mas que deve também estar inserido no campo no 

ensino de artes visuais. A diferença entre o tipo de moldura, ou até sua ausência, 

como a sarjeta deve ser utilizada, o tipo de balão de fala que expressa o sentimento 

do personagem, o tipo de letra que destaca a expressão do personagem, os 

diferentes tipos de planos e enquadramento, a utilização das onomatopeias, cores e 

perspectivas, fazem parte dessa alfabetização visual, além é claro do tipo e estilo de 

desenho que o artista mostrará na obra.  

Este aspecto da aprendizagem é muito importante, visto que os próprios 

alunos, sem um ensino adequado não conseguem apreciar, distinguir e interpretar 

uma imagem ou uma arte sequencial, pois ñ® necess§rio que a escola introduza em 

seu currículo o letramento visual. Conforme Belmiro, ñsomos letrados visualmente, 
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mas analfabetos visuais, uma vez que não tivemos aprendizado sistematizado de 

modos de ñlerò uma imagem: como se organizam seus componentes, rela«o fundo 

x forma, cor, luz etc.ò (ANDRADE, 2009, p. 61) 

Além dessa alfabetização visual é necessária a tentativa de se desvincular da 

ideia da censura do código de ética brasileiro da utilização das HQs que permeia 

ainda hoje muitas opiniões acerca da utilização desta nas escolas, mesmo que 

desde a década de 90 tenha havido uma valorização pedagógica da sua utilização, 

como por exemplo: 

1-As historias em quadrinhos devem ser um instrumento de educação e 
formação moral, propaganda dos bons sentimentos e exaltação das virtudes 
sociais e individuais. 
2-Não devendo, sobrecarregar a mente das crianças como se fossem um 
prolongamento do currículo escolar, elas devem, ao contrario, contribuir 
para a higiene mental e o divertimento dos leitores juvenis e infantis. [...] 
10-As gírias e as frases de uso popular devem ser usadas com moderação, 
preferindo-se sempre que possível a boa linguagem. 
11-São inaceitáveis as ilustrações provocantes, entendendo-se como tais as 
que apresentam nudez [...] (Silva, 1976 ,apud Vergueiro apud ANDRADE, 
2009, p. 64) 

 

Essa valorização a partir da década de 1990 vem de encontro principalmente 

no quesito da leitura e da interpretação, como cita Sandra H. Andrade em sua 

pesquisa sobre o Retrato da escola (2001), ñPara os alunos, o que se nota ® que 

qualquer tipo de leitura melhora a formação, inclusive aquelas discriminadas por 

alguns setores da sociedade como revistas em quadrinhosò. Al®m de serem 

amplamente incluídas a partir de 2006 no Programa Nacional Biblioteca na Escola, 

principalmente de obras clássicas adaptados em quadrinhos para o público jovem. 

As HQs passam a ter um maior destaque nas escolas, porém aquela educação 

visual não acompanha o mesmo ritmo e muito do que se vê são alunos que não 

entendem as peculiaridades e diferenças na linguagem dos quadrinhos. 

Assim sendo, proponho neste trabalho ao realizar um projeto em aula, voltado 

para a utilização de Histórias em Quadrinhos no ensino de arte, não somente a 

educação nos quesitos básicos de componentes da arte, mas também uma 

educação visual, para melhor compreensão e apreciação de obras artísticas em 

geral. Já que ao identificar os vários elementos que compõe uma HQ o aluno está 

também estabelecendo ao longo de seu aprendizado o gosto pela apreciação, a 

identificação de diversas ferramentas de desenho, utilização de sombra e luz, 

perspectiva, de modo a poder identificar detalhes e peculiaridades em outras obras 
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artísticas. Mesmo que os critérios de apreciação de um estilo de arte para outro, não 

sejam considerando os mesmos, quanto mais se trabalha a arte e se envolve o 

aluno nos pequenos detalhes, no saber e desejar apreciar, mais ele irá conseguir 

estender seu conhecimento e entender a arte ao se deparar com diversas outras 

obras. Como por exemplo, ao analisar pinturas de artistas diversos ele poderá 

identificar o que compõe cada quadro, o que o artista retrata naquela imagem, se as 

cores utilizadas tiveram alguma influência no ambiente retratado, o plano de 

perspectiva, como foi trabalhado a luz e a sombra na obra apreciada, o que os 

gestos humanos representados passam ao admirador. Assim o ponto é que, mesmo 

que a apreciação seja um quesito individual, o aluno ao ter uma compreensão 

básica pode discernir melhor elementos artísticos e construir de forma mais 

embasada uma opinião própria.  

Tendo o ensino de arte um tempo limitado de uma aula por semana, 

proponho neste trabalho uma sequencia simples de nove aulas, que pode ser 

estendidas para dez ou onze dependendo do tempo de trabalho em cada turma, 

visto que cada sala tem suas peculiaridades, sendo algumas mais ágeis que outras 

no espaço de tempo de compreensão e realização das tarefas propostas.  No 

terceiro capitulo deste trabalho então, tratarei da aplicação do projeto. 
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2.1 ï PLANOS DE ENSINO ï COMPRENDENDO E PRODUZINDO 

QUADRINHOS EM SALA DE AULA. 

 

Os planos de aula a seguir contam inicialmente com uma abordagem expositiva e 

dialogada, no sentido em que a aula expositiva não é apenas um veículo de mão 

única em que apenas o professor fala e os alunos ouvem, o diálogo é construído 

pela análise conjunta das obras trabalhadas pelo professor com os alunos, sempre 

aberto a discussões para maior entendimento. 

A turma é do 9º ano do ensino fundamental, e cada aula tem a duração de cinquenta 

minutos.  

 

Aula 1  

1. TEMA: Introdução à Arte Sequencial e História em Quadrinhos.  

2. OBJETIVOS  

Compreender a origem da Arte Sequencial e das Histórias em Quadrinhos. 

Analisar diferentes tipos de quadrinhos inseridos no cotidiano dos alunos. 

Identificar e criar diversos roteiros/histórias.  

3. CONTEÚDOS  

História da Arte Sequencial e o surgimento das Histórias em Quadrinhos como 

conhecemos hoje.  

Formas de arte sequencial utilizadas até a atualidade.  

Análise de imagens e de roteiros/histórias utilizadas.  

4. RECURSOS  

Sala de vídeo, data show, Power point, banco de imagens.   

5. METODOLOGIA 

Aula expositiva, dialogada e analítica.  

 Introdução à matéria. Primeiro momento dialogado em que é necessário por 

parte do professor saber qual o nível de ligação dos alunos com o tema 

proposto, pois o docente trabalha de acordo com o que os discentes sabem e 
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necessitam. Quantos conhecem diferentes HQs, gibis, tiras? Quantos leem 

periodicamente? Quantos não conhecem, nunca ouviram falar ou 

simplesmente não se interessam? Eles consideram a HQ um tipo de arte ou 

apenas uma diversão literária? Conseguem compreender claramente as 

obras que conhecem? Iniciação do conceito de alfabetização visual. 

 Apresentação de diversos elementos que serão estudados ao longo do 

período de aulas e explicação sobre o trabalho que será desenvolvido no 

final. 

 Apresentação de Power point enquanto a aula é ministrada de forma 

dialogada com os alunos. O objetivo é a compreensão da Arte Sequencial, a 

visualização das imagens e sua análise para posterior produção.  

 Imagens apresentadas em Power point. 

 Identificação das narrativas apresentadas nas sequencias de imagens.  

 

6- AVALIAÇÃO. 

 Avaliação continuada, atenção, participação e nível de compreensão ao 

analisar as imagens propostas e pela discussão dos assuntos abordados. 

Atividade prática de criação de uma historia sequencial. Caso o tempo 

permita inicio em sala de aula, término em casa.  

 

Atividade 1  

Agora que você já conhece como se conta uma história por meio de imagens em 

sequencia, crie uma história sequencial com no mínimo seis quadros utilizando 

recortes de revistas, jornais, ou imagens diversas. Lembre-se que você está 

contando uma historia através de imagens, então ela necessita ter coerência. 
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Aula 2  

 

1. TEMA: Roteiro/ História na apreciação e criação de uma HQ 

2. OBJETIVOS  

Compreender o que é e como fazer um roteiro simples. 

Identificar as histórias abordadas em diversas HQs.  

Identificar e criar personagens. 

3. CONTEÚDOS  

Roteiro simples 

Criação e Identificação de personagens  

Identificação da estrutura narrativa das obras analisadas  

4. RECURSOS  

Sala de vídeo, data show, Power point, banco de imagens, HQs diversas. 

5. METODOLOGIA 

Aula expositiva, dialogada e analítica, prática de criação de roteiro. 

Sabendo-se que o 9º ano já teve um contato anterior com a criação de roteiro e 

histórias na disciplina de Redação, o objetivo aqui é apresentar alguns conceitos 

básicos de como apresentar uma história e criar seu desenvolvimento, como as 

características dos personagens que se quer criar, o tipo de ambientes e cenários 

que serão abordados nas obras.  

Atividade 1  

Analise as HQs distribuídas. 

a) Do que esta HQ trata (assunto)? Qual sua história?  

b) Quem são seus personagens principais? E os secundários?  

c) Que tipos de expressões os personagens apresentam em que você identifica 

um sentimento especifico? 

d) Que tipos de cenários se encontram nesta HQ? Descreva-os.  
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Atividade 2  

Crie um conjunto de personagens. No mínimo 2 e no máximo 5. Considere as 

características principais de cada um deles: aparência, personalidade, roupas, 

motivação.   

 

Atividade 3  

Utilizando os personagens criados no exercício anterior, monte um roteiro simples 

para a criação de uma HQ. Especifique as características de cada quadro contendo: 

cenário, narração e fala dos personagens. Caso não existam diálogos, descreva o 

que os personagens estão fazendo. No mínimo 3 e no máximo 6 quadros.  

 

6- AVALIAÇÃO. 

Avaliação continuada, atenção, participação e nível de compreensão.  

 Análise de HQs diversas para a compreensão dos elementos que compõem 

uma HQ. Identificação da história, dos personagens, tipos de cenários. 

 

 

 

Aula 3  

1. TEMA: Elementos que compõe as Histórias em Quadrinhos.  

2. OBJETIVOS  

Identificar e analisar os elementos gráficos que compõem uma HQ.  

Iniciar o processo  de criação utilizando estes elementos. 

3. CONTEÚDOS  

Elementos gráficos de uma HQ:  

Quadros  

Balões  

4. RECURSOS  
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Sala de vídeo, data show, Power Point, banco de imagens, revistas em quadrinhos, 

folha A4 ou A3.   

5. METODOLOGIA 

 Primeiramente analisar alguns tipos de quadros com a turma e tipos de 

balões para depois iniciar os exercícios práticos.  

 

 

 

Figura 9- EISNER,Will, 2010, p. 44 
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Figura 10: EISNER, 2010, p.41 

 

 

 Mostrar ao aluno a formação dos quadros e a possibilidade de extrapolar 

esse enquadramento de acordo com a narrativa que se pretende criar. Aos 

alunos que já estão acostumados a acompanhar leituras de mangás, citar o 

enquadramento característico que mostra os flashbacks em páginas de 

bordas e sarjetas pretas. 

 Mostrar o uso de diferentes balões para representar o diálogo.  
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Figura 11: Tipos de Balões13  

 

 

 

Figura 12: EISNER,Will, 2010, p.12 

 

 Chamar atenção dos alunos para o tipo de letra utilizada junto à imagem, o 

que dá um maior sentido e amplia a compreensão do momento passado pelo 

personagem. 

 

 

                                                 
13

 Disponível em <http://www.divertudo.com.br/quadrinhos/quadrinhos-txt.html> Acessado em 

10/10/2013  

http://www.divertudo.com.br/quadrinhos/quadrinhos-txt.html
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Atividade 1  

Observe novamente as HQs disponíveis para exame e identifique os tipos de 

quadros diferentes. Verifique se existe nessas HQs quadros que indicam o 

passado, o presente, que representam uma emoção ou pensamento, ou páginas 

que não contem nenhum enquadramento, ou um enquadramento de pagina 

inteira ou até de duas paginas abertas.  

 

Atividade 2  

Observe agora os balões utilizados das HQs. Quais tipos de balões existem na 

HQ que você analisou? O que cada um representa? 

 

Atividade 3  

Utilizando o roteiro criado na aula anterior crie uma sequencia de 3 a 6 quadros 

empregando vários tipos de enquadramento sem a utilização de balões. 

 

Atividade 4  

Utilizando o roteiro criado na aula anterior crie uma sequencia de 3 a 6 quadros 

utilizando no mínimo 3 tipos de balões diferentes.  

 

6- AVALIAÇÃO. 

Avaliação continuada, atenção, participação e nível de compreensão.  

Observar e identificar os elementos propostos em outras HQs, se cada 

identificação ocorreu com sucesso. 

Criação a partir do roteiro criado anteriormente, criação de quadros sem 

diálogos e posteriormente com balões. Verificar se as exigências mínimas 

pedidas foram cumpridas. 
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Aula 4  

1. TEMA: Elementos que compõe as Histórias em Quadrinhos.  

2. OBJETIVOS  

Identificar e analisar os elementos gráficos que compõem uma HQ.  

Iniciar o processo  de criação utilizando estes elementos. 

3. CONTEÚDOS  

Onomatopeias  

4. RECURSOS  

Sala de vídeo, data show, Power Point, banco de imagens, revistas em 

quadrinhos, folhas A4 ou A3.    

5. METODOLOGIA 

Onomatopeias  

É uma figura de linguagem que representa um som com 

um fonema ou palavra. Ruídos, gritos, canto de animais, sons da natureza, 

barulho de maquinas, o timbre da voz humana. Exemplos: Toc, Toc ï bater da 

porta Hmm ï pensamento Ha Ha Ha!ï riso Atchim! ï espirro Au! ï latido 

Bang! ï tiro Buáá! ï choro Clap! ï palmas Cof, Cof ï tosse Grrr! ï grunhido 

Miau! ï miado Nhac! ï mordida Nhec ï rangido Oops! ï espanto, medo, 

surpresa Tic-tac! ï relógio 

 

  
Figura 13: Sons para onomatopeia14  

                                                 
14

 Disponível em: <http://www.divertudo.com.br/quadrinhos/quadrinhos-txt.html>  Acessado em 

10/10/2013 

http://www.divertudo.com.br/quadrinhos/quadrinhos-txt.html
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 A onomatopeia como figura de linguagem já é algo em que a maioria 

dos alunos está acostumado e identifica facilmente. O objetivo aqui é 

chamar atenção deles para o fato de que muitas vezes eles passam 

pela onomatopeia e não a registram como algo participante da narrativa 

apresentada.  

 

Atividade 1  

 

Observe as HQs disponíveis e identifique as onomatopeias utilizadas no 

desenvolver da história. 

 

Atividade 2  

 

Da mesma forma que um quadrinho pode ou não conter balões de diálogos, ele 

pode conter apenas onomatopeias para retratar o que se passa com os 

personagens.  

Crie uma sequencia de 3 a 6 quadros em que o personagem transmita o que 

ele está fazendo apenas pelas onomatopeias. Ex: Está andando de moto e 

sofreu um acidente. Caiu de uma escada. Está cozinhando. Está caminhando 

enquanto canta. Existem varias situações, crie uma e utilize no mínimo 4 

onomatopeias diferentes. 

 

Atividade 3  

 

Sem a presença de um personagem crie uma sequencia de 2 a 3 quadros, 

utilizando apenas as onomatopeias para contar o que se passa na história 

retratada. Utilize no mínimo 5 onomatopeias diferentes.  

6- AVALIAÇÃO. 

Avaliação continuada, atenção, participação e nível de compreensão.  
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Observar e identificar os elementos propostos em outras HQs, se cada 

identificação ocorreu com sucesso. 

Criação e utilização adequada das onomatopeias. 

 

 

Aula 5  

1. TEMA: Elementos que compõe as Histórias em Quadrinhos.  

2. OBJETIVOS  

Identificar os elementos que abrangem a HQ. 

Analisar os elementos que compõem uma HQ.  

Iniciar o pensamento de criação. 

 Chamar a atenção dos alunos para a presença do ponto de vista do 

leitor, de modo a fazer ênfase na narrativa. Como apareceria o 

ñmonstroò de uma perspectiva vista de baixo: mais assustador, gigante, 

ameaçador; enquanto que a imagem vista de cima não passa o mesmo 

sentimento durante a narrativa. 

 

3. CONTEÚDOS  

Técnicas de desenho e perspectiva 

Uso narrativo da perspectiva 

Proporção 

Enquadramento 

 

4. RECURSOS  

Sala de vídeo, data show, Power Point, banco de imagens, revistas em 

quadrinhos, folhas A4 ou A3.    

 

5. METODOLOGIA 
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Retomando a aula abordando o que já foi discutido sobre as HQs, passaremos 

a mais uma análise de obras para posterior criação.  

Como uma das grandes reclama»es dos alunos gira em torno do ñn«o sei 

desenharò e tendo em vista aspectos j§ trabalhados em outras aulas sobre o 

desenho, há aqui uma retomada de elementos básicos do desenho.  

 

Atividade 1  

a) Analise as diversas HQs disponíveis. Em qual delas a forma do 

desenho lhe chamou mais atenção? Por quê?  

 

b) Observe agora as perspectivas utilizadas nos quadrinhos. Quais tipos 

você pôde perceber? A perspectiva desenhada influencia na história ou 

na percepção do leitor? Como? 

 

Atividade 2  

Elabore uma sequencia de 3 histórias com 3 quadros cada uma, em que cada 

história você utilize uma perspectiva diferente. Faça ao menos um quadro com 

uma perspectiva vista de cima; um quadro com a perspectiva vista de baixo; 

um quadro com a perspectiva vista de frente com um ambiente em 

profundidade; um quadro com o personagem em corpo inteiro; um quadro com 

close-up.  

 

Proporção: 

ñTem a ver com o tamanho de um elemento no desenho em rela«o 
aos outros elementos do mesmo desenho. 
A proporção é o que determina que, por exemplo, no corpo humano, 
as pernas são mais compridas que os braços, o dedo médio mais 
comprido que o mindinho, ou que o nariz da mesma largura que o 
olho.ò (BROERING, Felipe.Desenho B§sico Design e Criação de 
Personagens) 

 

A relação das proporções dos objetos: 

A forma e tamanho dos objetos nos permitem reconhecê-los e 
diferenciá-los uns dos outros. Observando a figura abaixo, podemos 
concluir que o único fator em comum entre eles, é que todos são 
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cogumelos. No entanto, cada um possui características diferentes nas 
suas proporções que nos permite diferenciá-los entre si. (BROERING, 
Felipe. Desenho Básico Design e Criação de Personagens) 

 
Figura 14 Tamanho e proporção - 15 

.  
 

Desenhar por Encaixe: 

O sorvete se insere em um cone e um círculo, portanto, se iniciarmos 
o nosso desenho fazendo estas figuras básicas, será mais fácil a 
segui ñembelezarò a forma b§sica e desenvolv°-la até ficar como um 

sorvete. (BROERING, Felipe. Desenho Básico Design e Criação de 

Personagens) 

 
 

   

Figura 15- Proporção                            Figura 16: Por encaixe16 

 

 
Perspectiva  

                                                 
15

 Disponivel em : <http://professorfelipebroering.blogspot.com.br/> Acessado em 26/11/2013 
16

 Disponível em: <http://professorfelipebroering.blogspot.com.br/ >Acessado em 26/11/2013 

http://professorfelipebroering.blogspot.com.br/
http://professorfelipebroering.blogspot.com.br/
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Nas HQs ñA fun«o primordial da perspectiva deve ser a de manipular a 

orientação do leitor para um propósito que esteja de acordo com o plano 

narrativo do autor [...]ò (EISNER, Will. 2010, p. 89)  

 

Exemplo com relação à perspectiva do personagem e do leitor. 

 

 

 

Figura 17- EISNER, Will. 2010, p. 90  
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Figura 18: EISNER, Will. 2010, p.42 

 

6-AVALIAÇÃO 

Avaliação continuada, atenção, participação e nível de compreensão. 

Observar e identificar os elementos propostos em outras HQs, se cada 

identificação ocorreu com sucesso. 

Utilização adequada dos elementos pedidos nas atividades. 

 

 

 

Aula 6 

1. TEMA: Elementos que compõe as Histórias em Quadrinhos.  

2. OBJETIVOS  

Compreender o uso de luz e sombra para representar o volume 
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Uso expressivo da cor.  

3. CONTEÚDOS  

Colorização 

Luz e Sombra  

Desenhos em preto e branco: hachuras, contraste 

4. RECURSOS  

Sala de vídeo, data show, Power Point, banco de imagens, revistas em 

quadrinhos, folhas A4 ou A3.    

5. METODOLOGIA 

 Iniciar com retomada da aula anterior.  

 Observar a utilização da cor e o Preto e Branco.  

 Trabalhar com os alunos o conceito de volume com a utilização de luz e 

sombra na produção das imagens. 

 Uso da cor para destacar cenas, criar sensações, produzir efeitos 

dramáticos  

Exemplos Utilizados:  

 

Figura 19: Diferença na colorização17  

                                                 
17

 Disponível em: <http://www.exaworld.biz/blog/colorizacao-de-quadrinhos/>   Acessado em  

10/10/2013  

http://www.exaworld.biz/blog/colorizacao-de-quadrinhos/

